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Da análise do Balanço da Autarquia  a 31-10-2013 

Divida a terceiros médio e longo prazo (mlp) 11.368.467€

Divida a terceiros curto prazo (cp) 5.882.186€

TOTAL DA DÍVIDA A TERCEIROS                                 17.250.653€
(só da Câmara Municipal)

DÍVIDA DA AUTARQUIA
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Empresa Municipal Combanima

• Dividas a fornecedores de 79.136,77€;

• Dividas à banca de 79.110,68€ (com serviço da dívida mensal 
de 3.750,00€, estando em incumprimento há quase 90 dias); 

• Migração de empréstimo de 92.800,00€ para o Município, 
ainda sem reflexo contabilístico; 

• Existência de 2 processos instaurados pela autoridade tributária 
que impõem a liquidação adicional de IVA referente aos subsídios 
recebidos da Câmara no valor aproximado de 424.000€ .
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Escola Profissional Profiacademus

• Existência de uma conta caucionada que tem um montante 

utilizado de 126.685,00€, não se prevendo auferir qualquer 
tipo de receita que permita amortizar este valor; 

• Dívida de 154.761,95€ (empréstimo de mlp contratado em 
03/05/2012 pelo valor de 200.000€, com encargo mensal de 3.400€
até Maio de 2019)

• Iminência de ter que devolver ao POPH cerca de 57.500€
devido a cortes no financiamento resultantes de penalizações 
variadas; 

• Disponibilidades de tesouraria nulas.
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Parceria Público Privada DãoGest
(Responsável pela construção de 2 Centros Educativos

e parques de estacionamento)

• Empréstimos bancários no valor total de 

10. 100. 000 €, a pagar pelo município em 

prestações mensais de cerca de 65.000 €
até ao ano de 2042.
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Dívida Global do Município

. Dívida de curto prazo da CM – 5.882.186€

. Dívida de mlp da CM – 11.368.467€

. Dívida de curto prazo da Combanima-79.136€

. Dívida de mlp da Combanima -171.910€

. Dívida de curto prazo da Profiacademus -142.398€

. Dívida de mlp da Profiacademus – 154.762€

. Dívida da DãoGest (PPP)- 10.110.000€

TOTAL DA DÍVIDA      27.908.859€
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Do resultado do trabalho dos auditores do município
constatam-se as seguintes situações:

- Inexistência de fundos disponíveis

- Faturas não registadas contabilisticamente, por    
fornecimento de bens e prestações de serviços, nos anos 
de 2009 a 2013, no valor de  644.943€;

- Até 31 de outubro o município não procedeu , junto de 
instituição financeira, à amortização de capital de 726.837€
nem ao pagamento de juros no valor de 132.389€. 

- Adicionalmente, encontrava-se por regularizar em conta 
corrente, junto de outra instituição financeira , o valor de 
91.843€, por pagamentos a descoberto.

SITUAÇÕES ANÓMALAS RELEVANTES
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SITUAÇÃO ALARMANTE

• Inexistência de fundos disponíveis (nos termos da lei 
dos compromissos, impede a CM de assumir qualquer 
despesa )

• Serviço da dívida que asfixia completamente a CM
• Faturas não registadas contabilisticamente, no valor 

de  644.943€
• Despesa corrente mensal, incluindo o serviço da 

dívida, muito superior à receita mensal
• Pressão dos fornecedores, alguns com faturas 

entregues há mais de 3 anos 
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RECEITA 2013 RECEITA 2014

Transf. Estado 
2013

Prestação 
mensal 2013

Transf. 
Estado 2014

Prestação 
mensal 2014

4.067.136  338.928  338.623  3.955.241 329.307  329.307  

Ret 10% LE 30.511  305  Ret 10% LE 29.658  296  

Ret 10% PA 0  Ret 10% PA 29.658  

Receita 
efetiva 
mensal

308.112  
Receita 
efetiva 
mensal

269.991

Comparação transferências do Estado  2013/2014



Receitas mensais totais

• Transferências do Estado -269.961€

• Média das receitas municipais - 201.248€

• Total das receitas mensais- 472.239€
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DESPESAS FIXAS mensais

Rendas Centros Escolares 59.000

Empréstimo Saneamento 65.800

Empréstimos Outros 44.413

Vencimentos pessoal (inclui encargos da entidade) 180.636

Pocs 3.834  

Combústíveis 12.675  

RSU e Exploração Sistema 25.420  

Energia elétrica 34.943  

Água 2.335  

Comunicações 2.798  

Transportes escolares 31.248  

Refeições escolares 13.250  

Pagamento AEC 7.333  

Outros encagos financeiros 15.200  

B.V. Eips 2.210  

Seguros 7.200  

Renda de casa (ação social) 225  

TOTAL 508.520  

Despesas fixas mensais numa situação  de inatividade absoluta

Conferência de imprensa de 6 de Março de 2014

130% 
das 

Transf. 
do 

Estado



Despesas não contabilizadas

• Qualquer tipo de investimento, desde 
manutenção e reparação de edifícios, 
equipamentos e máquinas, manutenção e 
reparação de rodovias e caminhos rurais, 
mautenção de etars, coletores, iniciativas 
culturais, etc.

• Qualquer aquisição de bens
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- Ensino básico (1º ciclo – funcionamento das escolas, refeições e 
transporte escolar)
- Ação social
- Ação social escolar
- Despesas inadiáveis no âmbito da proteção civil
- Despesas com reparação de máquinas e equipamentos da CM 
apenas nos casos em que a sua paralisação coloque em risco o 
funcionamento de serviços essenciais aos munícipes 
- Despesas imprescindíveis ao funcionamento dos centros 
escolares
-Despesas de manutenção de aplicações informáticas que são o 
suporte do funcionamento dos serviços municipais
-Despesas inerentes à manutenção das ETAR
- Despesas com a manutenção de rodovias municipais e dos 
espaços públicos, cujo estado de degradação ponha em risco os 
automobilistas e os peões, a executar pelo pessoal da CM

PLANO ESTRATÉGICO DE ASSUNÇÃO DE DESPESAS 
IMPRESCINDÍVEIS E INADIÁVEIS
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IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE
REDUÇÃO DE DESPESA

1 - Redução de encargos com pessoal (já concretizados)

- Não renovação de contratos a termo de 10 funcionários

internalizados: poupança anual de 128.145€;
- Não renovação de contratos de 5 funcionários da DãoGest:

poupança anual de 117.200€;
- Não renovação contratos 5 funcionários  Profiacademus:

poupança anual de 100.600€;
- Redução  de cargos políticos – não nomeação de assessores:

poupança anual de 103.700€;
-Redução de cargos políticos- redução vereadores remunerados :

poupança anual de 51.146€;

Total anual – 500.791€
Conferência de imprensa de 6 de Março de 2014



IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE
REDUÇÃO DE DESPESA

2 - Redução de outras despesas (já concretizadas)

. Redução da despesa em comunicações móveis
poupança anual de cerca de 8.400 €. 

. Redução da despesa em combustíveis
poupança anual de 14.000€

. Redução da despesa na manutenção do parque de 
fotocopiadoras:  poupança anual de 10.000€.

. Redução da despesa em energia elétrica (em 
execução), por forma conduzir a uma poupança anual de 
50.000 €
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CONCLUSÃO
A situação financeira é catastrófica

. Inexistência de fundos disponíveis

. Dívida global da autarquia de 27.908.859 €, com um serviço da dívida 
colossal, absorvendo 23,34% da receita
. Corte de 20% das transferências da Administração Central
. Despesas correntes herdadas do anterior Executivo exageradamente
elevadas

. Existência de um défice mensal permanente, mesmo sem nova
despesa

. Cerca de 650.000 euros de faturas não registadas contabilisticamente 

. Enorme probabilidade contabilística de devolução de cerca de 
7.200.000 €, que significa aumentar a dívida em igual montante



Conferência de imprensa de 6 de Março de 2014

O FUTURO
EQUILIBRAR AS CONTAS, REDUZIR O 

ENDIVIDAMENTO, PAGAR AOS FORNECEDORES

. DESPESAS, APENAS AS INADIÁVEIS E IMPRESCINDÍVEIS

. CONTINUAR E ACELERAR A REDUÇÃO DA DESPESA CORRENTE, DE FORMA 
DRÁSTICA, com medidas que vão inevitavelmente ter reflexos na vida dos munícipes 
(sem qualquer culpa da situação a que se chegou )

. RENEGOCIAR A DÍVIDA COM FORNECEDORES, numa base séria e responsável 

. VENDER PATRIMÓNIO

. TRABALHAR COM A ADMINISTRAÇÃO CENTRAL VISANDO O RECURSO AO FUNDO 
DE APOIO MUNICIPAL

. CONTINUAR A TRABALHAR COM TODA A VEREAÇÃO, INCLUINDO OS VEREADORES 
DA OPOSIÇÃO, QUE TÊM MOSTRADO COMPREENSÃO E ELEVADO SENTIDO DA 
RESPONSABILIDADE


